
🟤 Encontro de Dirigentes Afrodescendentes de 

Sindicatos de Serviços Públicos 

 

DECLARAÇÃO DO ENCONTRO 

As Entidades que integram a Frente de Servidores Públicos na América Latina e Caribe, 

ISP, CLATE  e UIS, reunidas em Brasília, para discutir as questões dos Afrodescendentes 

no âmbito dos serviços públicos, declara seu inabalável compromisso com a luta contra 

o racismo e pela igualdade de Gênero, equidade de oportunidades, e salarial.  

Reafirma sua determinação de fortalecer a liderança afrodescendente no sindicalismo do 

setor público, enfrentando os desafios do racismo estrutural — incluindo o impacto da 

inteligência artificial e da automação no mundo do trabalho — e construindo uma agenda 

comum rumo a um novo contrato social baseado na justiça racial, na equidade e nos 

direitos trabalhistas, na negociação coletiva, em sintonia com a Organização Internacional 

do Trabalho (OIT) e com a Reforma do Estado igualmente em sintonia com o CLAD. 

O encontro reconhece  as transformações tecnológicas, políticas e sociais que incidem na 

vida laboral das pessoas afrodescendentes, e busca promover um sindicalismo público 

antirracista, inclusivo e comprometido com a igualdade substantiva. 

Buscamos intensificar o intercâmbio de experiências, estratégias e boas práticas entre 

dirigentes e organizações sindicais afrodescendentes do setor público da América Latina 

e Caribe com vistas à sua ampliação para o âmbito iberoamericano. 

Analisar os impactos do racismo estrutural nos processos de transformação digital e na 

aplicação da inteligência artificial no âmbito laboral. 

Estabelecer os fundamentos de um novo contrato social que garanta a participação efetiva, 

a proteção integral e o reconhecimento pleno dos trabalhadores e trabalhadoras 

afrodescendentes. 

Incorporar uma perspectiva étnico-racial na negociação coletiva, nas políticas públicas de 

emprego e nas estratégias sindicais de desenvolvimento tecnológico e inovação. 

Promover a Pesquisa Regional sobre Pessoas Afrodescendentes no Setor Público, com o 

objetivo de realizar a apresentação oficial de uma iniciativa regional destinada à coleta de 

informações, visibilização das condições de trabalho e promoção de políticas inclusivas 

para os trabalhadores e trabalhadoras afrodescendentes no setor público. Esta pesquisa 

visa gerar evidências que contribuam para fortalecer a igualdade racial, a equidade de 

oportunidades e a participação afrodescendente na gestão pública. 

Lançar um programa de formação sindical antirracista “Zumbi e Tula 2030” concebido 

como um espaço formativo permanente voltado ao fortalecimento de uma prática sindical 

inclusiva, crítica e transformadora frente a todas as formas de discriminação racial e 

étnica no mundo do trabalho. Seu objetivo central é dotar delegados, dirigentes e filiados 

de ferramentas teóricas e práticas que permitam identificar, prevenir e enfrentar o racismo 

laboral, tanto em suas expressões abertas quanto nas mais sutis e institucionais. 



O programa combinará oficinas, seminários e materiais formativos que abordarão temas 

como: história do racismo e sua relação com o mundo laboral; migrações e direitos; 

discriminação estrutural; violência racial no trabalho; estratégias de negociação coletiva 

com perspectiva antirracista; protocolos de atuação frente a situações de discriminação; e 

construção de lideranças diversas dentro das organizações sindicais.  

Realizar consulta à CDIH sobre os direitos laborais dos trabalhadores Afrodescendentes 

e Africanos ante a OIT. 

Por derradeiro, o Encontro deliberou pela realização do I Congresso Latino Americano e 

do Caribe, a ser realizado pela Frente De Entidades Latino americanas e do Carybe de 

Servidores Públicos, entre 20 e 22 de março de 2026, em Salvador, Bahia. Este Congresso 

histórico, se dará no marco do Dia Mundial da Luta contra o Racismo, da ONU que será 

celebrado dia 21 de março. Este Congresso deverá produzir uma Nota Técnica que sirva 

de base para a elaboração de uma Convenção da OIT específica para as condições de 

trabalho dos Afrodescendentes e povos Originários. 

 

 Brasília, 21 de novembro de 2025. 

 

 


